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A psicologia analítica de Carl Gustav Jung propõe uma compreensão 
ampliada do inconsciente, superando a concepção freudiana restrita ao conteúdo 
reprimido. Para Jung, o inconsciente é estruturado por duas camadas: o 
inconsciente pessoal e o inconsciente coletivo, sendo este último um reservatório 
de imagens universais herdadas, denominadas arquétipos (JUNG, 2013).  

Os arquétipos, embora invisíveis em sua forma pura, encontram expressão 
simbólica na psique individual. Entre os principais arquétipos destacados por Jung, 
encontram-se a Sombra, a Anima e o Self. A Sombra, por exemplo, representa os 
aspectos rejeitados da personalidade, aquilo que o ego não reconhece em si, mas 
que exerce forte influência sobre o comportamento.  

A integração do referido conteúdo é fundamental no processo de 
individuação, caminho pelo qual o sujeito se torna aquilo que verdadeiramente é 
(JUNG, 2013). Ainda assim, estas estruturas psíquicas não são adquiridas 
individualmente, mas partilhadas por toda a humanidade, manifestando-se por 
meio de mitos, sonhos e símbolos. 

A individuação, segundo Jung, não implica tornar-se "melhor", no sentido 
moral ou social, mas alcançar a totalidade da personalidade, integrando aspectos 
conscientes e inconscientes. Esse processo é contínuo e envolve conflitos, crises 
e reencontros internos. É um movimento dialético entre o ego e os conteúdos 
arquetípicos, no qual o sujeito abandona identificações superficiais para se 
reconectar com seu centro psíquico, representado pelo Self (STEIN, 2006). 

Nesse contexto, a psicologia junguiana oferece uma abordagem simbólica e 
existencial à compreensão do ser humano, contrastando com modelos que 
reduzem a psique a mecanismos de defesa ou pulsões biológicas. Seu legado 
permanece atual, especialmente no campo da psicoterapia, da educação e da 
interpretação cultural, por reconhecer a profundidade da alma humana e sua 
necessidade inata de sentido. 
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